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Resumo 
 

 

Feldman, Luiz; Nogueira, João Franklin Abelardo Pontes. O Brasil no 
mundo e vice-versa. Rio de Janeiro, 2009. 166p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

O trabalho aproxima a disciplina de Relações Internacionais ao pensamento 

social brasileiro. O objetivo é compreender como três entre as principais obras 

sobre a formação do Brasil moderno empregam o conceito de Estado, e a hipótese 

geral é de que esse emprego entrelaça o Brasil à política mundial. Casa-grande & 

senzala e Sobrados e mucambos, de Gilberto Freyre, e Raízes do Brasil, de Sérgio 

Buarque de Holanda, são analisados tendo-se em vista o modo como aplicam as 

distinções conceituais Estado-sociedade, Estado-exterior e passado-presente. 

Argumenta-se sobre as obras de Gilberto Freyre que a intensificação da presença 

do Estado no século XIX desestruturou um quadro de política mundial existente 

na Colônia, submetendo elementos orientais da paisagem social a um discurso 

civilizador e excludente, e constituindo uma nova sociedade que internaliza 

normas de europeização. Quanto à obra de Sérgio Buarque, argumenta-se que a 

coexistência de um ideal de enraizamento e de uma condição de desterro cria um 

entre-lugar de conflitos inconciliáveis na história do Brasil, em que a instituição 

de um Estado representativo é complicada pelas dificuldades que o passado 

recalcitrante coloca ao desenvolvimento de modernas instituições européias. 

Conclui-se que a aplicação das distinções conceituais nos três livros não apenas 

mobiliza um discurso de limites, como também aponta para alguns limiares 

espaciotemporias da presença do Brasil no mundo. 

 

 

Palavras-chave 
Relações Internacionais; Pensamento Social Brasileiro; Estado; Gilberto 

Freyre; Sérgio Buarque de Holanda 
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Abstract 
 

 

Feldman, Luiz; Nogueira, João Franklin Abelardo Pontes (Advisor). Brazil 
in the world and vice-versa. Rio de Janeiro, 2009. 166p. MSc. Dissertation 
- Departamento de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

The work brings together the discipline of International Relations and 

Brazilian social thought in order to attempt to understand the ways that three key 

works on the formation of modern Brazil deploy the concept of the state. Its 

general hypothesis is that the use of this concept intertwines Brazil with world 

politics. The Masters and the Slaves and The Mansion and the Shanties by 

Gilberto Freyre, and Roots of Brazil by Sérgio Buarque de Holanda are analyzed 

with reference to how conceptual distinctions between state and society, state and 

outside, and past and present are applied in each of them. With regard to Gilberto 

Freyre’s works, it is argued that the increased presence of the state in the 19th 

century unravels a particular framing of world politics that held sway in the 

colonial period, subjecting Eastern elements of the social landscape to an 

exclusive discourse of civilization, and constituting a new society that internalizes 

Europeanization norms. With regard to the work of Sérgio Buarque, it is argued 

that the coexistence of an ideal of "rooting" (that is, of putting down roots) with a 

condition of uprooting creates an interstice of irreconcilable conflicts in Brazilian 

history, in which the founding of a representative state is hampered by the 

difficulties that a recalcitrant past poses to the development of modern European 

institutions. The work concludes that the enunciation of conceptual distinctions in 

the three books deploys a discourse of limits, while simultaneously suggesting 

some spatio-temporal thresholds of Brazil's presence in the world.  

 

 

Keywords 
International Relations; Brazilian Social Thought; State; Gilberto Freyre; 

Sérgio Buarque de Holanda 
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